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Resumo 

O Geoparque Quarta Colônia (GQC) constitui-se como um território rico em patrimônios naturais e 
culturais e é, nesse contexto, que este artigo objetiva relatar e discutir momentos de divulgação científica, 
mediados por histórias inspiradas no contexto cultural do GQC. Para isso foram desenvolvidas oficinas 
formativas com professores e estudantes da educação básica, em escolas de dois municípios do 
território (Ivorá e Nova Palma), conduzidas por meio da metodologia da Educação Patrimonial. Os 
resultados desdobram-se em dois blocos analíticos, com as histórias que revelam as Ciências: “A bela 
polenta: por que é tão especial?” e o “O sonho do pequeno Paolo”. A contação de histórias, enquanto 
estratégia de divulgação científica, aproximou os estudantes das Ciências, desconstruiu percepções do 
senso comum e estimulou a curiosidade sobre os processos naturais e culturais do GQC.    
Palavras-chave: educação patrimonial; geoeducação; storytelling.  

 

Abstract 

The Fourth Colony Geopark (FCG) is a territory rich in natural and cultural heritage and it is in this context 
that this article aims to report and discuss moments of scientific dissemination, mediated by stories 
inspired by the cultural context of the FCG. For this, training workshops were developed with teachers 
and students of basic education in schools of two municipalities of the territory (Ivorá and Nova Palma), 
conducted through the methodology of Heritage Education. The results unfold in two analytical blocks, 
with the stories that reveal the Sciences: "The bela polenta: why is it so special?" and "The dream of little 
Paolo". Storytelling, as a science dissemination strategy, brought students closer to the sciences, 
deconstructed perceptions of common sense and stimulated curiosity about the natural and cultural 
processes of FCG.    
Keywords: heritage education; geoeducation; storytelling.  

 

Resumen 

El Geoparque Quarta Colônia (GQC) se constituye como un territorio rico en patrimonios naturales y 
culturales y es, en este contexto, que este artículo pretende relatar y discutir momentos de divulgación 
científica, mediados por historias inspiradas en el contexto cultural del GQC. Para ello se desarrollaron 
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talleres formativos con profesores y alumnos de educación básica, en escuelas de dos municipios del 
territorio (Ivorá y Nova Palma), conducidos a través de la metodología de la Educación Patrimonial. Los 
resultados se despliegan en dos bloques analíticos, con las historias que revelan las Ciencias: "La bela 
polenta: ¿Por qué es tan especial?" y el "El sueño del pequeño Paolo". La narración de historias, como 
estrategia de divulgación científica, acercó a los estudiantes a las ciencias, desconstruyó percepciones 
del sentido común y estimuló la curiosidad sobre los procesos naturales y culturales del GQC.    
Palabras clave: educación patrimonial; geoeducación; storytelling. 

 

Introdução  

 

Os Geoparques Mundiais da UNESCO são territórios que integram a proteção do 

patrimônio geológico, da educação e do desenvolvimento sustentável por meio de uma 

gestão holística e participativa. Nesse modelo, a educação e a divulgação da ciência são 

dimensões indissociáveis da missão institucional dos geoparques, que devem ofertar 

atividades educativas para diversos públicos e idades, articulando os patrimônios 

geológico, natural, cultural e imaterial (UNESCO, 2025). 

No Brasil, o Geoparque Quarta Colônia (RS) recebeu o selo da UNESCO Global 

Geopark em 2023, o que reforça seu papel estratégico para o letramento científico, a 

valorização do território e o engajamento comunitário (UNESCO, 2025). Para auxiliar esse 

papel estratégico e potencializar a relação da ciência com a sociedade, a divulgação 

científica consolidou-se como uma prática comunicativa relevante, que tem como propósito 

a aproximação da população à esfera da cultura científica e tecnológica. Essa atividade tem 

se apresentado cada vez mais importante à medida que diversos problemas sociais e 

naturais podem ser solucionados com as contribuições da ciência e da tecnologia. No 

campo da educação, a divulgação científica estabelece relações principalmente com a 

educação não formal, que de acordo com Gohn (2006, p. 28) se refere à educação “que se 

aprende ‘no mundo da vida’, via os processos de compartilhamento de experiências, 

principalmente em espaços e ações coletivas cotidianas”.  

Diferentes tipos de público são alvo desse tipo de comunicação, mas, neste 

trabalho, ressalta-se o infanto-juvenil. A divulgação científica enfrenta desafios como a 

distância da linguagem técnica entre a produção acadêmica e o cotidiano das pessoas, por 

isso demanda abordagens que reduzam as barreiras de compreensão. No entanto, é 

possível encontrar diversas formas de divulgar a ciência para esse público como as revistas 

(Almeida, 2018), a animação (Santana; Silva; Freitas, 2021); os museus de ciências 

(Almeida et al., 2018; Carneiro et al., 2021); os teatros científicos (Moreira; Marandino, 

2015); a contação de histórias (Lourenço, 2014). 

A contação de histórias, também chamada de storytelling, destaca-se por favorecer 

a conexão emocional, a atenção sustentada e a memorização, servindo como ponte entre 

conceitos científicos e experiências de vida (Dahlstrom, 2014). A união entre a divulgação 

científica e a contação de histórias apresenta-se como uma estratégia potente para 

aproximar o conhecimento de diferentes públicos, superando barreiras linguísticas e 

conceituais frequentemente presentes na comunicação da ciência. A divulgação científica, 

quando realizada de forma tradicional, pode manter-se distante da realidade e do repertório 

cultural da comunidade; já, a narrativa oral, por meio do storytelling, favorece a criação de 
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vínculos emocionais, estimula a imaginação e facilita a compreensão de conceitos 

complexos (Dahlstrom, 2014).  

No contexto do Geoparque Quarta Colônia, essa integração permite articular 

informações geológicas, paleontológicas e ambientais, com elementos culturais e históricos 

do território, promovendo a aprendizagem e valorizando o patrimônio local. Assim, a 

contação de histórias não apenas transmite dados científicos, mas, também, transforma o 

conteúdo em boas experiências, capazes de inspirar a reflexão e o engajamento da 

comunidade com a ciência e a conservação do geoparque. 

Este artigo tem como objetivo relatar e discutir momentos de divulgação científica 

no Geoparque Quarta Colônia, mediados por histórias preparadas pelas autoras deste 

artigo, as quais foram inspiradas no contexto cultural do Geoparque, por isso no título, 

Vozes do Território.  

 

Referencial teórico 
 

Os Geoparques Mundiais da UNESCO são territórios únicos e integrados, 

compostos por sítios e paisagens de relevância geológica internacional, concebidos a partir 

de uma abordagem holística que envolve proteção, educação e desenvolvimento 

sustentável. Esses territórios têm como propósito central promover a educação e a cultura, 

preservando a “Memória da Terra” e utilizando-a de forma sustentável para impulsionar o 

desenvolvimento socioeconômico das comunidades locais (UNESCO, 2025). Sua gestão 

requer a integração entre conservação e desenvolvimento sustentável, com participação 

ativa da população residente. Nessa perspectiva, a sustentabilidade ambiental abrange 

dimensões educativas, turísticas, científicas e históricas, priorizando ações articuladas 

voltadas ao empreendedorismo, à conservação ambiental, à educação e à valorização 

cultural. 

Em 2023, a UNESCO concedeu à região da Quarta Colônia o título de Geoparque 

Mundial (UNESCO, 2025). O Geoparque Quarta Colônia (GQC) abrange um território de 

2.923 km², distribuído entre nove municípios: Pinhal Grande, Nova Palma, Agudo, Dona 

Francisca, Faxinal do Soturno, Silveira Martins, Restinga Seca, Ivorá e São João do 

Polêsine. Entre seus bens naturais e culturais, destacam-se a notável geodiversidade, 

composta por 30 geossítios de grande valor paisagístico e científico. A referência mais 

expressiva para a constituição do GQC é a presença de fósseis de dinossauros da Era 

Mesozóica, especificamente dos períodos Triássico Médio e Superior. 

A ocupação humana da região remonta a diferentes grupos de origem indígena, 

africana e europeia (portuguesa, espanhola, alemã e italiana). A imigração italiana, iniciada 

oficialmente em 1877, deixou marcas profundas em boa parte do território, somando-se à 

presença alemã, estabelecida desde 1824. As manifestações históricas e culturais desses 

grupos estão presentes na arquitetura, gastronomia, artesanato, festividades e nos dialetos 

locais (Manfroi, 2001). Entre os principais legados da imigração italiana destacam-se a 

língua vêneta e a tradição culinária.  

Em relação à culinária, o cultivo do milho (Zea mays) desempenhou papel central 

na subsistência das comunidades da Quarta Colônia. Introduzido e cultivado pelos 
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imigrantes, o milho tornou-se o cereal de base alimentar tanto para a população quanto 

para os animais domésticos. Sua versatilidade permitiu a elaboração de diversos pratos 

tradicionais, como a polenta que até hoje compõem o cardápio regional e representa 

importante elo de identidade cultural (Vestena; Zancan; Canto-Dorow, 2024). No entanto, 

esse conhecimento precisa chegar às atuais e futuras gerações.  

Nas escolas, por exemplo, ao trabalhar os conceitos científicos associados aos 

culturais, mediados por diferentes recursos didáticos, os estudantes têm a oportunidade de 

conhecer a história do território, valorizar a cultura alimentar da região e compreender a 

importância da preservação desse patrimônio imaterial. Inserir esses saberes nas escolas 

contribui para fortalecer a identidade cultural das crianças e jovens, despertando nelas o 

respeito e o cuidado com a memória coletiva da comunidade.  

Familiares e professores frequentemente se surpreendem com o interesse e o 

conhecimento que as crianças demonstram sobre determinados temas, muitas vezes não 

trabalhados pela escola, mas adquiridos por meio de outras fontes, como filmes, programas 

de televisão, histórias infantis, visitas a parques temáticos, museus, entre outros. Essa 

realidade evidencia como a divulgação científica está cada vez mais presente no cotidiano 

infantil (Falk; Dierking, 2010).  

No caso específico das histórias infantis, seu propósito é oferecer às famílias 

momentos de deleite, fruição, lazer e reflexão, valendo-se de uma linguagem mais informal 

e acessível. Além disso, tais narrativas podem incorporar textos e imagens que abordam 

conteúdos científicos, seja de forma explícita ou de maneira sutil, despertando a curiosidade 

e estimulando a aprendizagem (Martins; Nascimento; Abreu, 2004).  

Os contos infantis constituem recursos lúdicos eficazes para despertar o interesse 

das crianças pela arte literária e pela leitura, além de se configurarem como importantes 

aliados na ativação e no aprofundamento de conhecimentos científicos. No contexto 

escolar, essa potencialidade se concretiza quando o professor, de forma intencional e 

criteriosa, explora enredos que apresentam personagens e situações relacionadas a temas 

como tecnologias, animais, vegetais, seres humanos, astronomia, bem como questões 

sociais e ambientais (Doménech, 2014). Ademais, os contos infantis podem ser concebidos 

como instrumentos valiosos para favorecer que as crianças superem limites, ampliem suas 

potencialidades e desenvolvam habilidades como imaginação, criatividade, atenção, 

desinibição e autoexpressão (Fortuna, 2000; Santos; Cruz, 2010). 

 

Metodologia 
 

Este trabalho alinha-se como de abordagem qualitativa (Pádua, 2018), ao trazer 

reflexões e discussões sobre um fenômeno que envolve processos de diálogo entre 

subjetividade e objetividade, dentro de um contexto como o do Geoparque Quarta Colônia. 

Essas percepções desvelam-se a partir de uma perspectiva descritiva e exploratória, visto 

que compreendeu explorar a temática em pauta, no contexto específico do GQC e levantar 

hipóteses e caminhos para a qualificação da divulgação científica na educação básica 

(Lösch; Rambo; Ferreira, 2023). 
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No território do Geoparque Quarta Colônia, vem ocorrendo formações no contexto 

escolar, denominadas de “par a par” com os professores e de “lado a lado” com os 

estudantes, buscando envolver a comunidade escolar, a partir da proposição de oficinas 

formativas estruturadas com base na contação de histórias de dois livros: “A bela Polenta: 

por que é tão especial?” (Vestena; Zancan; Canto-Dorow, 2024) e “O sonho do Pequeno 

Paolo” (Canto-Dorow; Frigotto, 2025). As oficinas foram propostas e conduzidas por 

professores e estudantes do Grupo de Pesquisa em Educação, Ambiente-Patrimônio no 

Ensino de Ciências e Matemática (GPEAP), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 

Ensino de Ciências e Matemática (PPGECIMAT) da Universidade Franciscana (UFN), com 

a missão de divulgação científica para esse território, valorizando a identidade, cultura e o 

ambiente, onde estudantes e professores da educação básica estão inseridos.  

As oficinas foram estruturadas com base nas etapas da metodologia da Educação 

Patrimonial (Horta; Grunberg; Monteiro, 1999), integradas por quatro momentos: 

Observação, Registro, Exploração e Apropriação. O planejamento foi adaptado de acordo 

com a faixa etária, abrangendo a etapa dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e teve 

como enfoque o estudo da planta do milho (Zea mays), desde a germinação da semente 

até a planta adulta, momento em que floresce e forma os frutos (grãos). 

 A intervenção aconteceu em dois momentos distintos: um no município de Ivorá-

RS com a contação da história “A Bela Polenta: por que é tão especial?” e,  o outro, no 

município de Nova Palma- RS, a partir da história “O sonho do pequeno Paolo”. O quadro, 

a seguir, sistematiza esses momentos, com as respectivas ações em cada município.  

 
Quadro 1. Planejamento das oficinas de divulgação científica 

 

Etapas da 
Educação 

Patrimonial 

Ações das oficinas 

Ivorá - Livro: A Bela Polenta: por que é tão 
especial? 

Nova Palma - Livro: O sonho do 
Pequeno Paolo 

 

 

 

Observação 

Diagnóstico inicial: reconhecimento de 
alimentos in natura, processados, 
ultraprocessados a base de milho. 
Apresentação do livro “ A Bela Polenta: por 
que é tão especial?” 
Apresentação de um painel com o ciclo de 
desenvolvimento do milho 
(interação,  levantamento de hipóteses, 
diálogo). 

Questionamentos sobre a imigração no 
território. 
Leitura coletiva do Livro O sonho do 
pequeno Paolo.  

 

Registro 

Atividade prática: registro das etapas do 
desenvolvimento da planta do milho. 
Culminância: dinâmica com o saquinho de 
sementes de milho.   

Diálogo acerca da história, produzindo 
uma descrição verbal e refletindo sobre 
pontos estratégicos da história. 

 

Exploração e 
Apropriação 

Apresentação do pé de milho in natura 
(etapas do desenvolvimento do milho).  
Atividade prática: nomeação das etapas 
do desenvolvimento da planta do milho. 
Culminância: dinâmica com o saquinho de 
sementes de milho.  

Fonte: elaborado pelas autoras 
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A metodologia de Educação Patrimonial se configurou como a metodologia 

estruturante das oficinas, bem como a metodologia que embasou os princípios deste 

trabalho como uma pesquisa, que atuou como instrumento facilitador da divulgação 

científica no contexto do GCQ. As etapas não são estanques, mas dialogam entre si, 

permitindo a flexibilidade de uma etapa abranger a outra. Essa flexibilidade foi favorecida 

pelo ambiente com múltiplas interações, que perpassam experiências e podem ressignificar 

os planos inicialmente traçados, valorizando as interações e vivências dos participantes.  

 Sendo assim, os dados provenientes das ações descritas no quadro 1 foram 

analisados por meio de uma abordagem descritiva-interpretativa, buscando compreender o 

significado, relevância e os possíveis  impactos das atividades realizadas para a promoção 

do conhecimento científico no contexto escolar. Além disso, a análise foi realizada 

observando as etapas da Educação Patrimonial, e a importância da contação de histórias 

como estratégia para a construção de aprendizagens significativas e contextualizadas.  

 

Resultados e Discussões  

 

Levar o conhecimento científico de forma contextualizada e prazerosa era um dos 

objetivos da proposta das oficinas formativas, sendo a contação de histórias uma estratégia 

que viabilizou e deu voz a todos os atores envolvidos nesse processo (professores 

formadores, professores da educação básica, estudantes, gestores).  

A contação de histórias é reconhecida como um recurso pedagógico valioso, pois, 

ao estimular a criatividade, a expressão oral e o raciocínio crítico, também contribui para a 

construção da identidade do estudante, além de contribuir com o  processo de divulgação 

de conhecimentos científicos (Neder et al., 2009; Scalfi; Corrêa, 2014). Estratégias como 

essa potencializam o envolvimento dos alunos, tornando o aprendizado mais significativo e 

estreitamente conectado ao seu território. 

É com esse entendimento que as histórias “A Bela Polenta: por que é tão especial?”  

e “O sonho do pequeno Paolo” foram utilizadas nas oficinas em escolas nos municípios de 

Ivorá e Nova Palma.  

O livro “A Bela Polenta: por que é tão especial?” aborda, a partir da música A bela 

polenta, a articulação de elementos históricos, botânicos, culturais, linguísticos e 

tecnológicos. Há  descrição científica da espécie Zea mays, incluindo morfologia, partes 

constituintes e funções biológicas, ilustrações e atividades didáticas. A obra promove a 

Educação Patrimonial, a valorização da identidade cultural e a divulgação científica.  

O livro “O sonho do Pequeno Paolo” narra as vivências relacionadas ao processo 

de imigração e as tradições culturais italianas. Paolo é um menino que, ao chegar ao Brasil 

com seus pais, se depara com uma realidade diferente e, dentre as experiências no local, 

manifesta intensa nostalgia dos pratos típicos realizados por sua avó, nesse caso a polenta.  

Dessa forma, organizou-se dois blocos analíticos descritivos: i)  A bela polenta: 

diálogos entre saberes populares e científicos; ii) O sonho do pequeno Paolo: histórias que 

revelam as Ciências.  
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I)  A Bela Polenta: diálogos entre saberes populares e científicos 

 

 Para iniciar as oficinas, as mediadoras da atividade expuseram alimentos in natura, 

processados e ultraprocessados, todos à base de milho, a fim de estabelecer um diálogo 

com os estudantes e perceber a presença desses alimentos no cotidiano deles. Na 

sequência, foi apresentado o livro “ A bela polenta: por que é tão especial?”. No transcurso 

da interação, foi exposto um painel que continha a ilustração do processo de 

desenvolvimento da planta do milho. A professora mediadora enfatizou sobre o processo 

de desenvolvimento, desde a germinação até a fase adulta, chegando no ponto do grão 

para a colheita. Nesse momento configura-se a etapa de observação, em que se faz 

perguntas, colocações, levanta-se hipóteses e o sujeito se aproxima do objeto/fenômeno a 

ser conhecido, etapa fundamental na construção do conhecimento científico (Horta; 

Grunberg; Monteiro, 1999; Pereira, 2024). A figura 1 ilustra esses momentos descritos:  

 
Figura 1. Etapa de observação 

 

Fonte: registro das autoras 

 

A etapa de observação, nesse contexto, ultrapassou a simples descrição do ciclo de 

vida do milho e configurou-se como um momento de articulação entre narrativas culturais e 

conhecimentos científicos. A contação de histórias, como ressaltam Souza e Nunes (2021), 

atua como forma de mediação cultural, permitindo que os estudantes construam 

conhecimentos de maneira ativa e contextualizada. 

Ao integrar valores culturais e científicos, a narrativa torna a observação do milho 

significativa, aproximando os estudantes da ciência sem dissociá-la do território e das 

tradições locais. Nesse sentido, a constituição do sujeito só se torna significativa quando 

analisada em estreita relação com o contexto em que ele vive e pelo qual compartilha 

responsabilidades (Carvalho, 2006).  

 A etapa do registro se deu de forma articulada com a exploração e apropriação do 

objeto de conhecimento, nesse caso, o milho (Zea mays) . Após a apresentação do painel 

do desenvolvimento do milho, foi entregue aos estudantes um esquema do ciclo de 
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desenvolvimento da planta, com a proposição do estudante nomear cada etapa desse 

processo.  A figura 2 apresenta esse momento. 

 
Figura 2. Registro e Apropriação do Conhecimento - etapas do desenvolvimento da planta do milho 

 

Fonte: registro das autoras 

 

 Ao final da oficina, foi proposta a dinâmica do saquinho com as sementes de milho, 

na qual os alunos fechavam os olhos enquanto as mediadoras das atividades distribuíam 

saquinhos com sementes de milho. Ao abrirem os olhos, todos tiveram a surpresa de 

receber, como um gesto de carinho e símbolo de cuidado e responsabilidade, as sementes 

de milho (Figura 3). A proposição transmitiu uma mensagem simbólica: não basta apenas 

plantar, é necessário regar e cuidar para que a planta se desenvolva e produza frutos. 

Dessa forma, foi reforçado o compromisso com a valorização desse alimento essencial para 

a cultura local.  

Diante do exposto, a oficina possibilitou que os estudantes, assim como as 

docentes, compreendessem as ciências de um modo sensível e contextualizado com o 

território de sua vivência, contribuindo para a construção de uma identidade a partir da 

valorização do patrimônio cultural e do patrimônio natural do Geoparque Quarta Colônia 

(Prestes; Vestena, 2024). 

 
Figura 3. Dinâmica de entrega das sementes 

 

Fonte: registro das autoras  
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II) O sonho do pequeno Paolo: histórias que revelam as Ciências 

 

 A oficina que teve por base o Sonho do Pequeno Paolo, realizada no município de 

Nova Palma-RS, iniciou com questionamentos, a fim de despertar a escuta, atenção e o 

levantamento de hipóteses. Esses questionamentos giram em torno do reconhecimento da 

história da imigração italiana, das comidas típicas, sobretudo da polenta no cotidiano de 

cada um, criando um ambiente em que os estudantes puderam compartilhar as próprias 

vivências.  

 Nessa direção, inicia-se a etapa de observação, com a distribuição de um exemplar 

do livro para cada um dos estudantes, momento em que foi feita a leitura coletiva da história 

(figura 4), com pausas estratégicas para enfatizar aspectos relevantes da narrativa, da 

linguagem e temáticas abordadas. Essa prática favoreceu a participação ativa dos alunos, 

os quais foram instigados a refletir sobre o seu cotidiano, promovendo um espaço de 

diálogo e construção coletiva de sentidos. 

 
Figura 4. Leitura do livro O sonho do Pequeno Paolo 

 

Fonte: registro das autoras  

 

Após a contação da história, foi realizado o momento de descrição verbal, uma das 

formas de registro, cujos estudantes foram instigados a participar de uma roda de conversa, 

dialogando acerca de aspectos relevantes da história como a dimensão afetiva do valor 

simbólico da comida preparada pela avó; a saudade da terra natal; a relevância da 

preservação das sementes como memória cultural. A criança quando ouve e participa de 

momentos reflexivos no processo de contação de histórias, tem a possibilidade de recontá-

las e fazer relações com o mundo real, favorecendo o processo de alfabetização e 

letramento (Viana; Bemme; Vestena, 2024).  

 Nesse sentido, o ato de contar histórias, também conhecido como storytelling, “[...] 

consiste na estratégia de promover atividades de contar narrativas com diversos símbolos   

intrínsecos   que   exprime   valores,   atitudes,   princípios   e   moral [...] contribuindo com 
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a formação do senso crítico, e com a conservação da significância do aprendizado” (Júnior; 

Monerat, 2024). Sendo assim, contar histórias permite mediar os saberes de forma lúdica, 

contextualizada, leve, além de promover o fortalecimento da memória, tornando o processo 

de ensino e aprendizagem mais dinâmicos.  

 Na sequência, na etapa de exploração e apropriação do conhecimento, foi 

apresentado aos estudantes a planta de milho in natura, conforme ilustra a figura 5, em que 

foram abordadas as etapas do desenvolvimento do milho: a semeadura, o processo de 

germinação, o crescimento, surgimento das flores e frutos.   

 
Figura 5. Exploração do desenvolvimento da planta do Milho   

Fonte: registro das autoras 

 

A experiência prática permitiu conectar conceitos científicos à realidade cotidiana e 

relacioná-los aos valores culturais e afetivos explorados na contação de histórias, como a 

preservação das sementes e a memória do ambiente familiar. Ao possibilitar que os 

estudantes observem, descrevam e interajam com o milho, cria-se condições para que os 

conceitos científicos sejam compreendidos como úteis, contextualizados e aplicáveis 

(Nébias, 1999). 

 Para finalizar, foi realizada a atividade prática de nomeação das etapas de 

desenvolvimento da planta do milho, de acordo com os saberes adquiridos durante a 

atividade.  

 Assim como realizado na oficina A bela Polenta: por que é tão especial?, como 

culminância, foi proposta a realização da dinâmica do saquinho de milho, em que os alunos, 

de olhos fechados, receberam sementes como gesto simbólico de cuidado e 
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responsabilidade, ressaltando a importância desses atos para colher frutos e valorizar a 

cultura local.  

 Ambas as oficinas propiciaram um ambiente de desenvolvimento de ações de 

geoeducação, à medida que vivenciaram atividades de valorização do Patrimônio natural e 

cultural. As ações de geoeducação desempenham um papel relevante tanto no ensino e 

aprendizagem quanto na preservação do patrimônio geológico, ao favorecer que a 

sociedade reconheça a importância da geodiversidade (Moura; Varela; Albuquerque, 2024). 

De acordo com Figueiró et al. (2019, p. 172): 

 
A geoeducação não pode ser interpretada apenas como ensino de conceitos ligados às 
Ciências da Terra, mas a um conjunto de conhecimentos e saberes, escolares e não 
escolares, voltados a crianças, jovens e adultos, no sentido de prepará-los para interpretar 
e agir no seu território, em busca de melhores condições de vida e de manutenção do seu 
patrimônio coletivo. 

 

 A educação constitui um elemento central para a compreensão e a preservação do 

geopatrimônio. Nesse sentido, a elaboração e aplicação de atividades e materiais voltados 

à geoeducação são fundamentais para que as iniciativas dos geoparques alcancem a 

comunidade, promovendo a difusão da geoeducação e contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável da região (Moura; Varela;  Albuquerque, 2024).  

A interação entre diversas ferramentas e linguagens, adaptadas às características 

de cada território, pode incentivar a reflexão crítica e a valorização da geodiversidade. 

Essas ações ajudam a despertar nos estudantes um senso de responsabilidade 

socioambiental e o reconhecimento das paisagens únicas de cada localidade (Parrot et al., 

2025). 

A contação de histórias, por exemplo, configura-se como uma ferramenta eficaz 

para a geoeducação, indo além da mera transmissão de conceitos, ao despertar o interesse 

dos alunos e fortalecer seu senso de pertencimento territorial. Esse potencial é evidenciado 

por estudos como o de Leite (2023), que, ao utilizar narrativas sobre geodiversidade em 

escolas do Geoparque Seridó (RN), demonstrou como essa abordagem pode enriquecer o 

aprendizado. Os resultados indicam que a contação de histórias não apenas aprofunda o 

entendimento dos alunos sobre as Ciências da Terra, mas também promove discussões 

mais amplas sobre preservação ambiental e uso sustentável dos recursos naturais. 

De maneira semelhante, metodologias ativas, a exemplo de storytelling,  têm se 

mostrado eficazes em diferentes contextos. No Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, 

por exemplo, a aplicação dessas abordagens despertou nos alunos um senso de 

responsabilidade socioambiental, ao mesmo tempo em que estimulou sentimentos e 

percepções importantes durante as atividades práticas (Parrot et al., 2025). De forma 

análoga, a literatura infantil pode favorecer o desenvolvimento emocional e cognitivo dos 

estudantes, promovendo distintas formas de engajamento (Diniz, 2013). 

Nesse espaço de compartilhamento de vivências e experiências, subjaz a ciência, 

essa que se cria e se transforma a partir da realidade e fenômenos cotidianos. O diálogo 

entre ciência e cultura contribuiu fortemente para a compreensão de inúmeras identidades 

em formação. Falar de identidades implica considerar o vínculo comunitário, pois, na 
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medida que o  indivíduo compreende e se reconhece no território, ele tende a participar de 

iniciativas e se envolver no desenvolvimento de propostas de transformação social 

(Rebellato; Lisboa Filho, 2023). É nessa perspectiva que as oficinas desenvolvidas 

pretendem dar voz e valorizar as singularidades do território do Geoparque Quarta Colônia, 

exaltando a cultura e história como elementos constitutivos do conhecimento científico.  

 

Considerações finais 

 

Diante do objetivo deste trabalho, que foi o de relatar e discutir momentos de 

divulgação científica no Geoparque Quarta Colônia, mediados por histórias inspiradas no 

contexto cultural do Geoparque, destaca-se,  mediante os resultados apresentados, bem 

como o referencial teórico adotado, o potencial de articular a cultura, valorizar o território e 

vivências dos indivíduos no processo de construção do conhecimento científico.  

A contação de histórias serviu como estratégia de divulgação científica que 

viabilizou a aproximação dos estudantes com as Ciências, a partir da mobilização de um 

resgate histórico e de sentimentos de identificação despertados por essa experiência. Essa 

prática também desconstruiu percepções do senso comum e estimulou a curiosidade sobre 

os processos naturais e culturais, estimulando a curiosidade, o engajamento e a reflexão 

crítica. Assim, os estudantes puderam fortalecer a compreensão de conteúdos científicos 

de maneira lúdica e afetiva, valorizando aspectos que vão além do conceito, abrangendo 

também procedimentos e atitudes. 

Cumpre observar que as práticas desenvolvidas foram pautadas a partir da 

valorização da sociodiversidade, geodiversidade e biodiversidade, elementos significativos, 

constituintes na formação de um Geoparque, como no caso do Geoparque Quarta Colônia. 

Esse tripé foi desenvolvido por meio de ações de geoeducação, as quais  foram pensadas 

a partir dos princípios da Educação Patrimonial, metodologia que oferece etapas para 

ampliar o olhar e sentido a um objeto ou fenômeno, valorizando a identidade, cultura e 

história dos atores envolvidos no território. Portanto,  a divulgação científica  mediada pela 

contação de histórias oportunizou o diálogo com o conhecimento científico  ampliando o 

olhar das crianças  para elementos que perfazem a identidade sociocultural  do Geoparque 

Quarta Colônia. 
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